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A IDENTIDADE 
KAMBIWÁ

Hoje não temos mais as características físicas do índio, mas conseguimos 
preservar a história e os costumes dos nossos ancestrais. É a nossa cultura que nos 
torna índio. Cacique Zuca.

Kambiwá significa “Retorno a Serra Negra”, retorno a terra sagrada para as etnias 
da região lá é mermo o lugar sagrado. Aqui em Kambiwá tem mais de três mil índios 
com terra demarcada. Francisca.

Aqui tem zuada de louro e arara. Nossa tradição tem haver com o praiá, e aqui 
também tem o aiô. Manoel.

Ser um Kambiwá é ter a cultura, eu sou filho da própria terra e tenho cultura de 
índio, faço colar, pulseira, sou um artesão. Aí começa as andanças para mostrar a 
cultura pra muita gente. Artesão.

Meu trabalho é de guardião do terreiro e do Conselho Tribal. Alguns ainda fala a 
língua. A aproximação era fora do terreiro. Não temos língua por causa dos coronés, 
muitos de nós ia trabalhar para os fazendeiros, mais não podia dizer que era índios. Aí 
na Serra do Mandari tinha um fazendeiro que criava índio brabo. Pra lá do Rio São 
Francisco e do rio Moxotó era de branco, pra cá era de índio. Iá ia índio velho pra Pedra 
furada em Petrolândia que era mesmo na cais. Havia pertenção dos índios mais velhos 
com o Rio São Francisco. Baixa da Alexandra antigamente era antes o Baixo do 
Aratikum, tem uma época que deu um ano de bexiga, muito índio morreu. O Riacho do 
Nazáro deságua no Rio Moxotó. Francisca, guerreira Kambiwá.

Nós todos somos índios de serra Negra e fomos expulso de lá pelos os fazendeiros 
que dominava estas terras toda. Eles matava índio como se mata galinha. Lacraia.

Nosso território já foi demarcado e homologado em 1954, porque tinha muita 
briga com os fazendeiros que perseguia os caboclos daqui e fazia de escravo. 
Francisca, guerreira Kambiwá.

A primeira demarcação foi realizada pela FUNAI em 1978, estabelecendo uma 
área de 15.934 ha. Mais só o reconhecimento oficial não resolveu os conflitos na 
região e mais dois estudos são realizados. Os índios aqui foram muito perseguidos. Só 
em 1998 foi homologada. Francisca, guerreira Kambiwá.

Vários documentos registram a para ter acesso a Serra Negra como para conseguir 
a revogação de um Decreto do Incra expropriando terras pertencentes à área 
indígena. A Terra Indígena Kambiwá foi homologada em 11 de dezembro de 1998, 
com superfície de trinta e um mil quatrocentos e noventa e cinco hectares e perímetro 
de setenta e quatro quilômetros. 

Aqui tem as Aldeias da Baixa da Alexandra, Pereiro, Baixa do Nazário, Serra do 
Periquito, Santa Rosa, Barracão Retomada, tem também Baixa dos Pereiros, Guela e 
Tear. Nos período de fazer as roças pra plantar milho, feijão, gerimum e outros 
alimentos, se forma um bucadim de aldeia, espalhadas e acho que dá umas 32 
localidades. Saúde, guerreira Kambiwá. Aqui havia uma época dos coronéis deste 
alto sertão que dominava tudo, perseguia e expulsava nosso povo que vivia tudo em 
Serra Negra.

Imagine que tudo isso tava sendo desmatado de uma jeito muito cruel. Eles 
desmatavam e queimavam tudo, a terra perdia a força. Mesmo assim, quando foi 
demarcada esses coronéis ainda teve indenizações muito altas. Cacique Zuca.

A Aldeia Barracão Retomada viveu entre 1992 e 1993 um momento de revolta em 
relação à destruição do meio ambiente. Grandes áreas de mata foram derrubadas 
com o uso de correntes, e foram guardadas pelos moradores da aldeia como 
lembrança e prova da destruição cometida por fazendeiros. Saúde, guerreira 
Kambiwá.

Essa terra é muito boa, dá mandioca, mel, abóbora, melão, melancia, tudo dá. A 
gente planta e se vale em Deus. Ana Maria, líder da Comunidade Periquito.

A gente planta na estação chuvosa, mas (o cultivo) fica até 2, 3 anos. O problema é 
a água, que limita também a criação dos animais. Cacique Zuca.

Quando várias famílias se juntam para limpar um roça, ou agora, por exemplo, 
para limpar o campo de futebol. É só para limpar, pois as roças são limpas na foice, 
machado e terçado. Pode fazer o comboio na hora de plantar e pra pulveriza também. 
Para o bicho (mosca branca, bocado de bicho) não dar. Formiga dá mais por baixo. 
Bota-se veneno se der formiga. Almir.
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Grupo da Oficina Cartográfica do Povo Kambiwá.
(NECTAS/2008).

O TERRITÓRIO 
KAMBIWÁ

Cacique Zuca e seu Pai Ivan (esquerda)

Ritual Kambiwá (direita) (NECTAS/2008)

Fogão e Potes - lugar do Aio (NECTAS/2008)

Ao longo da luta a gente têm travado essa discussão, e eu 
acredito que, pros técnicos do governo nós já dissemos, de tanto 
ouvir falar em água, eles talvez já estão pensando: 'Será que a 
única necessidade desse povo é água?'. E a gente sabe que não 
é. É apenas uma das coisas que a gente coloca como prioridade 
número um. Que a gente vive a dificuldade de, muitas vezes, no 
amanhecer do dia, de manhã, à exemplo do que aconteceu 
comigo mesmo essa semana: de manhã não tinha nem água pra 
fazer o café. Cacique Zuca.

É importante dizer que a nossa luta tem quatro eixos 
principais, aonde a gente vem, no dia a dia, discutindo e tentando 
encontrar saída e melhoramento pra essas questões. Uma das 
questões é terra. Que a gente sabe que terra é a base pra tudo. 
Sem terra não existia saúde, educação, não existia nada, porque 
a gente não tinha nem onde morar. Hoje nós temos uma área de 
terra que já está demarcada, em fase de desintrusão, e já é um 
passo bastante adiantado. É uma área de trinta e um mil 
quatrocentos e noventa e cinco hectares, que dá pra comportar 
hoje a população existente em Kambiwá, trabalhando e 
sobrevivendo. E, dentro dessa área, ter uma área de preservação, 
onde possamos ter as nossas plantas medicinais, onde possamos 
realizar os nossos rituais sagrados, e uma área também onde as 
caças possam se reproduzir. É daí que a gente tira uma parte da 
nossa sobrevivência, sempre tiramos. Cacique Zuca.
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Uma outra questão é a saúde. A gente tem um sistema de saúde que é deficiente. A gente tem hoje, em Kambiwá, 
aldeias que ainda passam sede, que não têm água, apesar de várias e várias reivindicações perante a FUNASA, que hoje é o 
órgão responsável pela questão da saúde. A gente vem há mais de cinco anos dependendo de que eles façam um sistema de 
abastecimento d'água, a exemplo dessa aldeia aqui, Aldeia Barracão. E não temos um transporte pra se acontecer de 
adoecer uma pessoa. Muitas vezes, ao longo do ano, falta medicamento, e às vezes passa três, quatro meses sem receber 
recurso pra fornecer medicamento pra comunidade. A gente sabe também que eles deveriam levar em consideração e 
apoiar mais a nossa medicina tradicional, né? E isso é coisa que não é feita, pelo menos aqui em Kambiwá. E essa é uma 
reivindicação da gente. Cacique Zuca.

Que se a gente têm um laboratório, onde a gente tem muitas plantas que são medicinais e que a gente ainda pode se 
utilizar delas, se tivesse um laboratório pra trabalhar melhor isso, talvez a gente não ia depender, como depende 
atualmente, dos medicamentos de farmácia do branco, né? Cacique Zuca.

Um outro ponto é a questão da auto-sustentação. Nós não temos nenhum tipo de projeto, nenhuma iniciativa que deu 
certo, até hoje, em Kambiwá. E nós temos discutido, a comunidade juntamente com as lideranças, e entendemos que uma 
das coisas que têm dificultado muito a situação, a ponto de hoje ainda ter uma grande, uma grande parcela da comunidade 
que passa fome mesmo, é a falta de água. Que em condição de produzir, lógico, que só água não vai resolver. Mas se a gente 
tem água e tem um apoio técnico e tem apoio financeiro também pra trabalhar projeto dentro da comunidade, sem dúvida 
alguma, as coisas tendem a melhorar. Cacique Zuca.

E queremos pra o Rio São Francisco é uma Revitalização, com drenagem na calha, com reflorestamento do jeito que nós 
precisa aqui. Com produtos orgânicos sem agrotóxico. Com saneamento básico. Basta equilibrar as água. Nós temos água 
subterrânea aqui. Instale os poços direito e aí não precisar a gente ter transposição. Cacique Zuca.
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